
cei tos de ze ro-número , r e l a t ivamente re­
cente , de nenhum e de nada. 

Seja como for, o impor t an t e , p a r a o nosso 
caso , ó a cen tua r o segu in te : a r ep re sen tação 
psicológica de u m N a d a absolu to é impos­
sível ; a ún ica r ep resen tação possível ó a 
de nenhum, i s to ó, de u m nada re la t ivo a 
qua lque r c o i s a : n e n h u m homem, n e n h u m 
objecto , n e n h u m a idéa, i s to ó, o que res ta , 
empi r i camen te , depois de r e t i r ados todos 
os objectos . O concei to de zero é pura ­
m e n t e ma temá t i co e n ã o pode ser repre­
sen tado na in tuição em abso lu to . 

facto a acen tua r — a m a t e m á t i c a conseguiu 
rea l izar a sua cons t rução h is tór ica por u m a 
forma tal que ela nos aparece como u m 
«presente dos deuses» . E ta l cons t rução foi 
feita a t ravés das i r reduct ib i l idades acima 
referidas, como o foi a t ravés de dificulda­
des lógicas m o m e n t â n e a s , que só depois 
da cons t rução es t a r no ar foram resolvidas : 
— processo carac ter í s t ico em que a realiza­
ção força e u l t r a p a s s a as dificuldade*, mos­
t r a n d o o caminho út i l no meio de t r e v a s , 
que só p o s t e r i o r m e n t e se esclarecem, e de 
res to lhos que mais t a r d e se a r r a n c a m . 

N o que diz respei to a infinito, como no 
que diz respe i to a zero , encon t ramo-nos 
pois em face de i r reduc t ib i l idades psicoló­
g icas , e de u m a jux t apos i ção impossível 
en t re o lógico e o psicológico. N ã o obs­
t a n t e es tas c i rcuns tâncias , a ma temát i ca dá 
u m a solução a es ta s i tuação , de que são 
exemplos s imples , o caso de zero a dividir 
po rze ro ser igual a qua lquer n ú m e r o , o de 
qua lque r q u a n t i d a d e e levada o zero ser 
igual a um, e ou t ros aná logos . Se a ques tão 
ó complicada sob o p o n t o de v is ta das rela­
ções do lógico com o psicológico, e da filo­
sofia das m a t e m á t i c a s , é pelo menos deci­
siva como real ização, isto ó, como dificul­
dade venc ida pela ma temá t i ca qua lquer 
que seja a forma por que foi venc ida . A 
ques tão ó em p a r t e aná loga , sob es te p o n t o 
de v i s t a , ao das geomet r ias não-eucl id ianas , 
ao dos processos mecanoides do cálculo, 
n ã o possíveis de r ep resen tação psicológica, 
ao dos n ú m e r o s complexos , e ou t ros factos 
m a t e m á t i c o s sem cor respondênc ia psicoló­
gica . 

E m suma, embora todas es tas ques tões 
e ou t r a s aná logas sejam a inda hoje discut i ­
das em filosofia ma temá t i ca , podemos for­
m u l a r ac tua lmente as ques tões acima cita­
das , colocando-as no campo em que as colo­
cámos , fazendo no ta r que a filosofia ma te ­
má t i ca ó, como d issemos , p rec i samente ca­
r a c t e r i z a d a , en t re ou t ras coisas , pe lo recuo 
ao campo psicológico e pelo e s tudo conexo 
do lógico e do psicológico. A ma temá t i ca , 
com o lógico, t em as suas ra ízes nos pro­
cessos ps ico lóg icos ; mas a correlação do 
ma temá t i co , do lógico e do psicológico, é 
a inda hoje u m p r o b l e m a ; a pa r t i r de um 
cer to p o n t o , as l inhas l imi tan tes to rnam-se 
obscuras . Não obs t an t e isso — e ó esse o 

U m ou t ro p rob l ema a t r a t a r p r ev i amen te 
ó o s e g u i n t e : 

O abso lu to geomét r ico só p o d e ser defi­
n ido in t r in secamen te , e não extr ínseca-
m e n t e . P a r a definir o absolu to geomét r ico 
em re lação a eixos ser ia prec isa a exis tên­
cia de u m s i s tema de coordenadas abso lu to , 
que não exis te n e m se pode conceber . O 
abso lu to é assim definido po r u m a fixidez 
de relações i n t e r n a s . Definir u m q u a d r a d o 
é exprimir a relação fixa de qua t ro compri­
men tos , i s to é, de qua t ro re lações en t re 
compr imen tos e â n g u l o s ; u m a pr imei ra 
re lação expr ime qua t ro pon tos no mesmo 
plano ; t r ês ou t ra s relações expr imem que 
um dos lados do quadr i l á te ro ó igual a 
cada u m dos t rês ou t ros lados , e uma 
úl t ima relação diz-nos que dois ângu los 
consecutrvos são igua i s . E s t a s relações são 
invar i an tes independen tes d ' e ixos ; são re­
lações in t r ínsecas definindo a invar iânc ia 
da forma : ó isso que expr ime o enunc iado 
que diz que as leis geomét r i cas são inde­
penden t e s do s i s t ema de referência. 

O mesmo sucede em mecânica clássica, 
onde a invar iância , i ndependen te do s i s t ema 
de coordenadas , e s t á expresso n a re lação 

fixa bem conhecida m ——, m , m . 
dt* ' dt* ' dt* 

O absoluto físico enunciado por E ins te in , 
ó por seu t u rno expresso pelas relações in­
t r ínsecas expressas n a s fórmulas de L o r e n t z . 
F i n a l m e n t e , o pr incípio da equivalência 
d 'E ins te in define a forma universa l de gra­
v i tação igua lmen te por u m a relação intr ín­
seca. A lei in t r ínseca mais ge ra l é ass im 
definida po r um tensor , o t ensor de Biemann-
-Christoffel, cuja expressão em l inguagem 
abso lu ta ó Gpv = 0. O princípio da Re la t i ­
v idade un iversa l diz-nos assim que t o d a s 


